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1. Introdução

“A vida que Jesus veio ensinar é bem simples. Mas essa simplicidade é, 
para nós, a cidade colocada em cima do monte, da qual nos aproximamos 

um dia, após a presente Caminhada” (COMBLIN, 2005, 226).

Pessoalmente tive oportunidade de conviver com o Padre Comblin como 
meu professor de teologia no Instituto de Teologia do Recife e como inspirador 
e apoiador do Grupo de Peregrinas e Peregrinos do Nordeste. Inclusive vários 
membros do Centro de Formação Missionária de Serra Redonda fazem parte des-
sa experiência itinerante pelo Nordeste.

Escutar o Padre Comblin falar sobre o caminho foi uma bênção. Em 2005, 
ele tinha escrito um belíssimo livro com esse tema “O Caminho. Ensaio sobre o 
seguimento de Jesus”1

sobre o caminho nos dias atuais. Ele dizia: “o meu caminho já está chegando ao 
-

mos encontro com a irmã Mônica, pois já estaria com o Pai], vocês se encontrarão 
com Mônica”2.

estudo de um objeto por vivência direta da realidade onde este se insere. Com este 
método procurei descrever o mais detalhado possível o que observei na vivência 
com o Padre Comblin a partir de sua fala. Percebi que existe uma grande riqueza 

1. COMBLIN, José. O Caminho: ensaio sobre o seguimento de Jesus. São Paulo: Paulus, 2005.

2. Nossa irmã, a querida Muggler, foi um verdadeiro anjo da guarda do Padre Comblin durante muitos 
anos.
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quando procuramos entrar no mundo do outro para extrair elementos de elucida-
ção da realidade pesquisada.

Durante toda peregrinação pelo Rio São Francisco procurei seguir o mesmo 
método. Sempre partindo da realidade das comunidades ribeirinhas. Naturalmen-

-
ção. A conversa com o Padre Comblin foi o início, o pontapé para começar.

Gostaria de dar voz ao poeta neste início de conversa. Chamo um amigo 
de Comblin que se referiu naturalmente a um profeta da libertação como ele da 
seguinte maneira:

Eu morrerei de pé como as árvores. 
Me matarão de pé. 

O sol, como testemunha maior, porá seu lacre 
sobre meu corpo duplamente ungido. 

 
E os rios e o mar 
serão caminho 

de todos meus desejos, 
enquanto a selva amada sacudirá, de júbilo, suas cúpulas. 

 
Eu direi as minhas palavras: 
– Não mentia ao gritar-vos. 
Deus dirá a meus amigos: 

 
que viveu com vocês esperando este dia. 

De golpe, com a morte, 
minha vida se fará verdade.

(CASALDÁLIGA, 2009).

2. Padre Comblin: o mestre que ensina a partir do Evangelho segundo Marcos

Parece que um dos Evangelhos preferidos de Comblin era o de Marcos. 
Talvez seja porque o Evangelho segundo Marcos começa com uma frase na qual 
se condensa toda a proposta do texto: “Princípio do Evangelho de Jesus Messias, 
Filho de Deus”. Isto quer dizer que com Jesus tem seu princípio, isto é, seu come-
ço e seu fundamento, o acontecimento da Boa-Nova do Reino de Deus (1,14-15).

O ensinamento de Comblin era exatamente que os discípulos do Mestre 
deverão levar adiante a mesma Boa Notícia. Deverão reinventar o cristianismo, 
olhando sempre para o Evangelho da estrada. O Evangelho da estrada nos ensina 
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que a Boa Notícia de Jesus tem a dinâmica dos pobres, pelos pobres, a partir dos 

posta unicamente em Deus, cujo Reino não vem à maneira dos poderosos, mas 
sem aparato, nem barulho, na humildade (Mc 11,1-11) e no silêncio (Mc 4,26-30).

O caminho. A partir do capítulo 8, Jesus começa uma grande caminhada 
com seus discípulos em direção a Jerusalém. Até o capítulo 8, Jesus desenvol-
ve sua atividade missionária. A atividade missionária na Galileia, região que é 
desenhada por Marcos como espaço simbólico de realização da missão (1,14; 
16,7). Jesus ensina por sua maneira de agir (1,21-28). Em torno dele se reúnem 
discípulas e discípulos.

Podemos fazer um paralelo com a vida do Padre José Comblin. Veremos 
que ele foi alguém que ensinava com seu testemunho. E com o seu jeito de viver 
o Evangelho arrastava muita gente. O evangelista Marcos relata de Jesus: são as 
pessoas que “mudam de vida e creem no Evangelho” (1,15), saem do mar, “dei-
xam as redes e o seguem” (1,18), “levantam-se e se põem a servir” (1,31; cf. 2,13-
14), são “quem faz a vontade de Deus” (3,35). Na missão de Comblin podemos 
elencar inúmeras obras que ele criou para que a justiça do Reino acontecesse.

Já a partir do capítulo 8, Jesus começa uma grande caminhada com seus 
discípulos em direção a Jerusalém. O centro da sua prática desloca-se agora da 
casa para o caminho. Jesus vai ensinar agora por sua caminhada (cf. 8,31). E os 

momento culminante do enfrentamento de Jesus com os sistemas de convivência 
-

celência. Sabemos ser o Templo o centro simbólico de todo sistema: é o tesouro, 
é a mais alta instância de Governo, é a suprema legitimação religiosa. Economia 
e política e religião aí se concentram para reger as relações sociais. Ao chegar ao 
centro do sistema, Jesus corajosamente denuncia sua perversão: a idolatria.

Comblin nem sempre era compreendido em suas posições. Considero que 

e o Reino de Deus está próximo. Convertam-se e acreditem na Boa-Nova” (Mc 
1,15).

Vale recordar que o Padre Comblin nos disse:

 “Deus revelou-se a Abraão, ordenando-lhe: ‘Vai...’, Ele e Sara, sua mulher, 
-

to, os primeiros peregrinos da fé e da promessa. Outros lhe seguiram os 
passos! Hoje estamos nós nessa mesma jornada”3.

3. Palavras do Padre Comblin sobre o ser peregrino, in:. PEREGRINO, Artur (Org.). 
Grupo de Peregrinas e Peregrinos do Nordeste – GPPN. Peregrinação de Bom Jesus da Lapa para Ibotirama, 
BA. Caminhada beirando o Rio São Francisco, 2010, p. 7.
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3. Quem é o Grupo de Peregrinas e Peregrinos do Nordeste

“Pra que vocês vão pedir licença ao Padre ou ao bispo? Vocês só vão fazer 
eles perderem tempo e vocês irão perder o tempo de vocês também”4.

É importante saber quem foram estes interlocutores que estiveram com o 
Padre Comblin. É conveniente relatar brevemente quem é este grupo chamado 
Grupo de Peregrinas e Peregrinos do Nordeste (GPPN). Vejamos o que o grupo 
diz de si mesmo (PEREGRINO, 2010):

Quem somos? Somos um grupo em torno de 30 cristãos, mulheres e ho-
mens, na sua maioria leigas e leigos. Alguns casados e outros solteiros de 
diferentes Estados do Nordeste. Cada membro do grupo vem de uma expe-
riência de comunidade cristã ou não. Nos caracterizamos como um grupo 
ecumênico que tenta viver o sonho de Jesus: ‘que todos sejam um’ (Jo 17). 
Procuramos viver a partir da realidade dos pobres do Nordeste procurando 

O que fazemos? Caminhar a pé pelo Nordeste do Brasil, tendo como obje-
tivo central viver uma experiência de Deus na estrada tendo presente a gra-

só andamos a pé, não recebemos e carregamos dinheiro e não carregamos 
comida. Em cada lugar que chegamos procuramos visitar as pessoas para 
escutá-las e juntos nos esforçamos para seguir Jesus que, a exemplo do 

mas se esvaziou até a morte de cruz e hoje vive ressuscitado no nosso meio.

Qual objetivo? Procuramos viver a misericórdia de Deus no meio dos po-
bres acreditando que ‘o mundo será melhor quando o menor que padece 
acreditar no menor’. Para cada peregrinação elegemos alguns objetivos es-

Procuramos viver uma experiência de Deus no meio do povo. Aconselha-
va-nos, o saudoso Padre José Comblin (COMBLIN, 2010): “nessa cami-
nhada vocês devem alimentar a esperança do povo. Não devem deixar a 
esperança do povo morrer”. Por isso em cada peregrinação procuramos 
encontrar as crianças, os jovens, homens e mulheres e de modo especial os 
que mais sofrem.

É nesse sentido que procuramos sacudir a instalação e o marasmo que, mui-
tas vezes, se perpetuam com formas tristes de individualismo e desamor na 
sociedade e no meio do próprio povo pobre.

4. Palavras de Comblin proferidas no encontro com o GPPN sobre o fato de, o grupo, em suas peregrinações, 
pedir autorização a bispos e padres. 
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A celebração, a presença de Jesus Cristo que é um Deus todo-poderoso no 
amor, faz parte integrante da caminhada. A cada dia tem uma celebração de 
fé com a comunidade visitada, como também respeitamos dois momentos 
de oração no interno do grupo que caminha.

Em uma Carta Peregrina (que é recebida por cada peregrino) de maio de 

“A peregrina e peregrino deixam-se impregnar pelo caminho. E espera os 
sinais do caminho. Observa, vive e escuta as coisas ao seu redor. Não vá 
correndo atrás do que já está lá. Espere, dê um tempo, dê-lhe o tempo para 
gradualmente revelar-se em você. A sua solidão pelo caminho une você ao 
vento nas árvores, à chuva, ao movimento dos pássaros. Você é testemu-
nha do Criador e observa-o em toda a sua criação. Na peregrinação não é 
preciso abrir a Bíblia porque ela mesma abre a Bíblia para a peregrina e o 
peregrino”.

Escutamos essa frase na peregrinação de Paulo Afonso a Canudos do Con-
selheiro. Isso demonstra o aprendizado que fazemos pelo caminho. A peregrina-
ção não nos pede feitos heroicos, mas nos ensina que o meu caminho para Deus 
está nas coisas pequenas e cotidianas. Se não encontro Deus, aqui e agora, em 
minha casa, na minha rotina diária é inútil procurá-lo em qualquer outro lugar. 
Mesmo que você ande mil léguas. Os místicos peregrinos procuram viver o ex-
traordinário de Deus no ordinário da vida.

O caminhar peregrino vai por aí. A peregrinação nos ensinou que Deus está 
sempre procurando nos agradar [...] sempre preparando pequenas surpresas 
e espalhando-as sobre nós, quando menos as esperamos5.

O Grupo de Peregrinas e Peregrinos do Nordeste (GPPN) faz uma peregri-
nação por ano há quase três décadas. Durante esse tempo já percorremos inúme-

peregrinação de Pernambuco às terras do Juazeiro do Padre Cícero, CE (1986). 
Depois vieram Serra da Barriga de Zumbi, AL; as Casas de Caridade do Padre 
Ibiapina (vários Estados); Santuário de Bom Jesus da Lapa, BA; as Ligas Campo-
nesas com João Pedro Teixeira, PB. A partir daí não paramos mais de caminhar. A 

lutas libertárias do povo pobre e elegendo uma região para lá caminhar. Como foi 
o caso da Zona da Mata, com o povo da cana que sofreu com as enchentes; o Rio 
São Francisco, com o polêmico tema da transposição, fomos lá conversar com os 
ribeirinhos, e assim por diante.

5. BARROS, Marcelo; PEREGRINO, Artur. : Romarias da Terra no Brasil. São Paulo: 
Paulus, 1996, p. 162.
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Como são feitas as caminhadas? A peregrinação é feita a pé. Não se leva 
dinheiro nem comida pelo caminho. Nossa prioridade são os mais pobres de cada 

-
mos um grupo, em torno de 30 membros. Mulheres e homens que se colocam na 
estrada a serviço dos demais. Somos cristãos de várias igrejas. O centro de nossa 
espiritualidade é viver uma experiência de Deus no meio do povo mais distante.

4. O contexto do encontro com Padre Comblin

É bom escrever as impressões pessoais da caminhada que vocês fazem. 
Não perder a vivência de uma experiência tão rica6.

Era 04 de julho de 2010. O Grupo de Peregrinas e Peregrinos do Nordeste 
estava em Bom Jesus da Lapa para iniciar uma peregrinação anual beirando o Rio 
São Francisco. Lá encontramos o Padre Comblin participando da 33ª Romaria da 
Terra e da Água, organizada pela Comissão Pastoral da Terra (CPT).

Este artigo quer ser um eco do que ouvimos de Comblin. Ele falava parti-
cularmente para o Grupo de Peregrinas e Peregrinos sobre o tema do Caminho. 
Conversa já prometida há algum tempo.

Após termos participado das atividades da Romaria da Terra no Santuário 
de Bom Jesus da Lapa combinamos que passaríamos o dia juntos para escutá-lo 
sobre os novos caminhos. E assim estávamos todos ansiosos para esse encontro.

O encontro foi em um salão anexo à casa dos padres redentoristas que to-
mam conta do Santuário. Preparamo-nos para esse encontro único com o patriar-
ca da Teologia da Libertação Latino-americana. Nesse dia, 04 de julho de 2010, 
tivemos a alegria de contar com o apoio e a presença da Irmã Mônica Muggler e 
do então bispo da diocese de Barra na Bahia, Dom Frei Luiz Cappio7.

Convidamos você para uma peregrinação pelas terras baianas, encontran-

gostaríamos de partilhar algumas palavras que o amigo de Comblin, Dom Frei 

conosco todo tempo e escutava.

Como o nosso ritmo era de peregrinação, partilho como forma de breve 
introdução à fala do Padre Comblin, feita pelo bispo franciscano8:

6. Conselho de Comblin sobre a importância de se escrever impressões pessoais das peregrinações. In: PERE-
GRINO, Artur (Org.). GPPN, p. 12.

7. É um bispo franciscano da Ordem dos Frades Menores (OFM).

8. Informação verbal. Cf. (PEREGRINO, 2010).

José Artur Tavares de Brito
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5. O que escutei do Padre Comblin...

-
ticipar da vida de grandes profetas e também de muitos pequenos profetas, 

muitos jovens possam fazer a mesma experiência”9.

Padre Comblin ou Padre Zé, como o chamava o povo pobre de sua con-

último encontro com Padre Comblin se deu na peregrinação, precisamente no dia 
04 de julho, de 2010. Foi em Bom Jesus da Lapa. Passamos um dia com Comblin. 
Era o mês de julho de 2010. Foi um deleite escutar suas palavras dirigidas ao 
GPPN. Partilhamos a fala livre do Padre Comblin para todos nós10:

-

-
-

-

-

-

9. PEREGRINO, Artur (Org.). 
GPPN, p. 15.

10. Informação verbal. Cf. (PEREGRINO, 2010).
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-

-

-

-
-

-

-
-

[COMBLIN, 2007].

-

-

Importante ressaltar, nas peregrinações pelo Nordeste o GPPN caminha le-
vando a tiracolo instrumentos como o berimbau, o pandeiro e violão, com os 
quais se anima por onde passa.

daquele encontro) terminamos com uma oração. Ajoelhados, todos recebemos a 
bênção de envio do patriarca da Teologia da Libertação. Foi um momento extre-
mamente rico de bênçãos. Obrigado Comblin e Mônica.

José Artur Tavares de Brito
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6. Conclusão

Padre Comblin foi um grande amigo do povo peregrino e por isso tinha um 
grande carinho conosco, que fazíamos peregrinações pelo Nordeste. Ele tinha um 
método profundamente bíblico. Podemos nos inspirar na cena bíblica de Pedro e 

de um paralítico: “Ouro e prata eu não tenho, mas o que eu tenho te dou; levanta 

hoje, surgem sobre a situação dos pobres.

necessidades básicas, que dizem respeito à economia. Aí entra a luta pela terra, 
-

cia da luta do povo para construir sua própria organização social e política, como 
instrumento de sua emancipação. Lembro que Comblin citava muito os exemplos 
libertários de Calderão – Ceará e Canudos – Bahia, além da experiência vivida no 

-
cia da simples e gratuita presença solidária no meio do povo é que gera processos 
libertadores, alimenta e dá consistência às lutas econômicas e políticas.

O trabalho de transformação vivido pelo Padre Comblin nos contagiou a to-
dos. Nos inúmeros encontros que tivemos com Padre Comblin nunca se esquecia 

-
tigo, lamentando de não ter sido capaz de fazê-lo na linguagem mágica da poesia, 

Ei-las:

 
A certeza de que estamos sempre recomeçando ... 

A certeza de que precisamos continuar ... 
A certeza de que seremos interrompidos antes de terminar ... 

Portanto devemos fazer: 
Da interrupção um caminho novo, 

da queda, um passo de dança, 
do medo, uma escada, 
do sonho, uma ponte, 

da procura, um encontro. 
(SABINO, 1985).
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